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I-INTRODUÇÃO

CARACTERÍSTICAS E POTENCIAIS DE SC

Santa Catarina tem um território de 95.318,3 km² , representando apenas 1,13% de todo espaço nacional. Com uma população de 5.866.586 habitantes, descendentes principalmente da Europa, envolvendo diversas origens, predominando os portugueses, italianos e alemães, trazendo culturas e implantando no Estado a forma de trabalho desbravador, prevalecendo as pequenas propriedades de agricultura familiar.

Santa Catarina tem como principais características na economia, a diversificação de produtos com alta qualidade, a atualização tecnológica e a modernidade gerencial. Em todo o território catarinense podem ser encontradas unidades produtivas de atividades diversificadas.

No Estado Barriga Verde estão instaladas cerca de 45 mil indústrias, das quais 455 de porte médio e 108 grande, empregando cerca de 365 mil trabalhadores.  Santa Catarina está entre os seis principais estados produtores de alimentos e apresenta os maiores índices de produtividade por área, graças à capacidade de trabalho e de inovação do agricultor, ao emprego de tecnologias de ponta e ao caráter familiar de mais de 90% das explorações agrícolas, contribuindo com cerca de 20% do PIB estadual.

Santa Catarina ocupa o primeiro lugar entre os estados exportadores, participando com uma média de 45% do total de exportações em nível nacional. Segundo dados da Abipecs, em 2005, SC exportou 281,4 mil/ton, totalizando uma receita de US$ 504,2 milhões (US$ 1,792/ton). Na pauta de exportações estaduais, destaca-se o complexo agroindustrial, que contribui com 50% do total estadual. Possui o maior número de empresas operando com as especificações da norma ISO 9000.

SUINOCULTURA CATARINENSE

A suinocultura catarinense é competitiva internacionalmente e tem demonstrado isso na qualidade dos produtos oferecidos e pela procura constante. Possui o melhor nível de produtividade do País, tanto no campo como na indústria e estão fixados no estado, os cinco maiores conglomerados agroindustriais, além de dezenas de pequenos frigoríficos que vem conquistando espaços em nível nacional e abrindo mercados no exterior. Essas empresas detêm 60% dos abates e de 70% dos negócios suinícolas do país e de acordo com dados da Cidasc, em 2005, totalizaram um abate de 12.654 cabeças.
Só Santa Catarina produz 0,7% da produção suína mundial, alcançando índices de produtividade semelhantes e superiores aos dos europeus e americanos. Possui pouco mais de 16% do rebanho nacional, ou seja 4,8 milhões de cabeças e produz mais de 1/3 dos abates totais, resumindo em 7,8 milhões de cabeças. Com apenas 19% do rebanho industrial, totalizando 3,4 milhões de cabeças, Santa Catarina detém o controle de quase 40% dos abates industriais do País, cerca de 6,6 milhões de cabeças.

Dos abates totais de suínos de Santa Catarina, 82% originam-se nos Sistemas Integrados, ou seja, ligados a alguma agroindústria, o restante são de suinocultores independentes. Dos abates inspecionados, 90% dos suínos têm a mesma origem, ou seja, os integrados. 

 No PIB estadual, a suinocultura é a segunda principal atividade, participando com 19% do total, empregando diretamente em torno de 65 mil e, indiretamente, mais de 140 mil pessoas em todo Estado. Santa Catarina possui mão-de-obra qualificada e competente.

Além do Clima favorável, Santa Catarina é Livre de Febre Aftosa  desde 1993 e o Estado tem feito um trabalho de qualidade para impedir a entrada da doença no Estado, com eficiência nas barreiras sanitárias, além de um programa de Erradicação da Doença de Aujeszky que tem dado resultados exemplares, neste programa foram gastos com indenizações, mais de oito milhões de reais.

O Estado é zona Livre da Peste Suína Clássica desde 1990, com reconhecimento nacional como Área Livre Sem Vacinação desde 27 de abril de 2000.

Além disso tudo, Santa Catarina tem feito um trabalho exemplar em prol da Manutenção e Recuperação do Meio Ambiente. O Termo de Ajustamento de Condutas da Suinocultura, o TAC, é uma parceria entre Ministério Público, Poder Público, ACCS, Suinocultores, Agroindústrias, Fatma, Polícia Ambiental e demais órgão envolvidos com o setor e comprometidos com o bem estar da sociedade e da atividade suinícola do Estado. 
Para responder e em defesa de todo produtor de suínos de Santa Catarina, é que foi fundada a 47 anos, a Associação Catarinense de Criadores de Suínos, ACCS. Sua sede está localizada em Concórdia e está subdividia em 70 Núcleos Municipais de Criadores de Suínos, que podem ser encontrados em praticamente todos os municípios do estado que possui a atividades suinícola. Divididos por regiões de proximidade, estes Núcleos Municipais pertencem a 8 Núcleos Regionais de Criadores de Suínos e mais um em formação.

A suinocultura de SC em 2005 na visão do Presidente da ACCS

Não é novidade para ninguém que o Brasil se prepara e tem todas as condições para ser o grande celeiro, em se tratando da produção de alimentos. Santa Catarina, por sua vez, se destaca principalmente no mercado de carnes e tem feito sua parte para alcançarmos tal objetivo.

Quando o ano de 2005 parecia ser o ano da assinatura do passaporte da carne suína catarinense para a Europa e Japão, quando todas as exigências, principalmente sanitárias e de rastreabilidade estava, e ainda estão sendo cumpridos, caiu feito uma bomba, os focos de Aftosa no Estado do Mato Grosso do Sul e suspeita no Paraná. Embora isso possa se refletir positivamente para o estado em termos de mercado e principalmente na contabilidade e credibilidade do status sanitário e no trabalho exemplar que SC tem, com todos os órgãos envolvidos, tanto nas barreiras sanitárias, quanto na orientação e comportamento dos produtores e indústrias, atores indispensáveis no sucesso deste trabalho. Santa Catarina permanece com este status, a presença de focos de Aftosa no Brasil, doença pouco comum se falando em países com produção de alimentos, demonstra a fragilidade do setor de defesa agropecuária brasileira, colocando sob suspeita, a segurança sanitária, inclusive de SC. Neste momento em que o Estado busca o reconhecimento pela comunidade européia com zona livre de aftosa sem vacinação e a construção do Circuito Pecuário Catarinense, ou Circuito Pecuário Sul, se tivermos a participação e a colaboração dos Estados vizinhos, uma ação deste nível daria ao Estado, garantia de mercado efetivo e ao país um espaço ainda maior no mercado interno, tanto de carnes quanto de suínos vivos, já que se exporta para outros estados, mais de 20 mil suínos terminados por mês.

Outro denominador importante na cadeia suinícola, não menos interessante que questões sanitárias, são as questões ambientais. O modelo suinícola catarinense na sua grande maioria, formada de pequenas propriedades rurais, com declividades acentuadas e irrigadas por inúmeros córregos e nascentes, tem trazido dificuldades na busca pela Licença Ambiental. A seriedade e o comprometimento de todos os signatários, o empenho e dedicação da Promotoria Pública têm, através do Termo de Ajustamento de Condutas - TAC, mostrando grandes avanços em profissionalizar a atividade, tornando-a rentável e sem ações prejudiciais. O TAC busca não somente o licenciamento da atividade suinícola, mas a melhoria da qualidade de vida e um meio ambiente limpo e saudável.

A concretização do Termo teve nas várias etapas de sua implantação, discussões e posições as vezes mais ásperas, principalmente no campo econômico, pois, quase 70% dos suínos existentes no campo hoje, já não são mais de produtores, sendo assim, é injusto que seja ele o único responsável pelo dejeto. É importante lembrar que entre os componentes do Meio Ambiente, está o homem e é para ele, o objetivo de preservar a fauna e a flora. Muitas vezes o produtor em seu dia-a-dia é obrigado a optar entre ser educado, fazendo a correta distribuição dos dejetos e deixando de satisfazer as necessidades básicas de sua família para investir na adequação da propriedade ou esquece suas responsabilidades ambientais sendo taxado muitas vezes de inconseqüente.

Tenho acompanhado de perto o desenrolar do Protocolo de Kioto e os Créditos de Carbono, vejo como a grande saída para resolver a problemática ambiental e buscar a sustentabilidade das propriedades suinícolas.

A falta de informações precisas e do envolvimento tanto das entidades de classe quanto dos órgãos governamentais, dão espaço para empresas que literalmente dão o “calote” no produtor, deixando passar a distância, o real objetivo do Protocolo, onde não basta simplesmente seqüestrar o metano e queimá-lo em um flair e continuar com a poluição das águas, sem um destino adequado para o tratamento dos afluentes. É importante que o produtor e a sociedade fiquem alertas para o desfecho do modelo de implantação dos projetos existentes.

O único beneficiário deste mecanismo, deverá ser o produtor que busca através deste, sua sustentabilidade de onde virá o seu ganho real, através da otimização dos recursos energéticos e por outro lado, o meio ambiente que além da redução da poluição do ar, busca a redução da poluição das águas e do solo.

A suinocultura não é mais a mesma das últimas décadas. O mercado globalizado nos exige cada vez mais competitividade e aumenta o grau de exigências. O nosso produtor precisa saber disso. Não somos produtores de suínos, muito menos de porcos, somos produtores de carnes, alimento indispensável para o consumo humano e a responsabilidade em produzir um produto de qualidade e os benefícios deste trabalho, são do produtor. Precisamos levantar a cabeça. Sentimos as vezes produtores desmotivados, alheios as mudanças que ocorrem no mercado, precisamos estar atentos. Santa Catarina tem suas dificuldades básicas, pois, não é auto-suficiente na produção de milho e soja, e pelo seu modelo de pequenas propriedades, tem dificuldades ambientais, mas, em compensação, temos uma série de itens positivos e precisamos fazer valer estas qualidades e agregar valor ao produto catarinense, fazendo com que este valor seja dividido entre todos os elos da cadeia produtiva.

Quanto a questão de insumos, a perspectiva é de grãos baratos, se olharmos por um ângulo mais fechado, ótimo para o produtor de suínos, se olharmos mais longe, vemos dificuldades. Sempre que alguém perde em favor do outro, o resultado é negativo. O produtor de grãos deve receber o que é justo, para que tenha estímulo para ficar na atividade.

Nós suinocultores, precisamos ter lucros à custa de nossa atividade e não à base do trabalho e prejuízo de outros. Mesmo com o provável aumento na produção, deveremos ter um ano de estabilidade não com lucros exorbitantes, mas o suficiente para o produtor se manter na atividade com ganhos reais, a partir do profissionalismo que ele exercer na atividade.

Santa Catarina –Referência para o Brasil

O Estado de Santa Catarina continua se destacando com tecnologia de ponta e qualidade em genética e manejo na suinocultura. No ano de 2005 entre abates com inspeção Federal, municipal e animais produzidos em SC e abatidos em outros Estados, a produção suinícola total foi de 713 mil toneladas. Nossa estimativa para 2006, é de um crescimento de até 4% da produção suinícola.

Um dos maiores desafios da suinocultura catarinense no passado, foi manter o status de sanitário de seu rebanho suinícola sem vacinação e com focos de aftosa em outras regiões do país, alguns próximos a SC. Outro desafio foi a busca de um equilíbrio ambiental e permanência do homem no campo, além de resgatar a credibilidade em torno da rastreabilidade suína para buscar novos mercados de exportação, principalmente o da Europa e do Japão.

Avaliando em números, o ano de 2005 merece nota oito. Os preços estiveram estáveis durante a maior parte do ano e a oferta e a demanda equilibradas. Os custos de produção também se mantiveram em nível histórico, sem grandes alterações, com preços normais de mercado. O único e maior ponto negativo foi a questão sanitária, pois, o aparecimento de focos de aftosa, gerou um prejuízo econômico e expôs a fragilidade do nosso sistema de defesa sanitária animal.
A Situação no Brasil

A produção de suínos no Brasil, depois da crise de 2002 e 2003, que levou produtores a descartarem grandes quantidades de matrizes, cujo impacto no abate, comparando 2002 e 2003, chegou a 4,3 milhões de suínos a menos, voltou a crescer em 2005. Acreditamos que isso seja reflexo da reação nos preços recebidos pelos suinocultores a partir de julho de 2004. Neste mês, os produtores saíram do vermelho. Estima-se que o abate tenha aumentado cerca de 3% com relação a 2004.  Em 2005 deveremos chegar a cerca de 34,1 milhões de cabeças. A Região Sul do Brasil, continua com maior volume de animais abatidos do País, 56,19%. Na Região Centro Oeste, observa-se um crescimento na participação nos abates nacionais, 14, 98%, chegando a valores próximos ao da Região Sudeste nos últimos anos que representam 18,32% do total.

O otimismo exagerado com a atividade baseado nos bons resultados alcançados em 2001, que na época induziu muitos produtores a aumentar o plantel e alguns a se aventurarem na atividade, parece que, embora, de forma mais cautelosa, voltou a mexer com os produtores e aventureiros. Deve-se destacar que o aumento de matrizes instaladas, está acontecendo apenas nos produtores considerados “industriais” ou tecnificadas. Naqueles que chamamos de “produtores de subsistência” está havendo uma gradativa redução no plantel de reprodutores. Este ano, estima-se que o número de matrizes nestes produtores será de cerca de 3,89% menor.

Exportações

O sucesso da agroindústria brasileira com as exportações de carne suína, deve-se à estratégia do setor em buscar mercados alternativos, diversificando as vendas no mercado internacional.

As exportações brasileiras no período de 2000 a 2005, cresceram significativamente, especialmente entre 2000 e 2002. Em 2002 o volume exportado foi quase quatro vezes maior do que de 2000. A partir de então, o crescimento anual tem sido mais modesto, mas sempre positivo. Em 2005, apesar dos problemas de boicote às carnes brasileiras devido à aftosa, até o mês de outubro já tínhamos superado com folga o volume exportado em todo ano de 2004.

O valor obtido em dólar por tonelada de carne suína a partir do segundo semestre de 2001 entrou em queda e continuou a cair até o início de 2003. A partir de 2003 os preços recebidos pelos exportadores brasileiros começaram a reagir, continuaram subindo em 2004, fechando aquele ano com uma média de US$ 1,503 por tonelada. Em 2005 a situação tem sido ainda mais favorável, pois, a média até o mês de outubro foi de US$ 1,873 por tonelada, mas, no dia 10 de outubro de 2005, foram registrados focos de Febre Aftosa no Mato Grosso do Sul e já no dia seguinte, 33 países cortaram importações de carnes do Brasil, causando enormes prejuízos.

Santa Catarina não sofreu restrições no primeiro momento, mas no dia 13 de dezembro, com o surgimento de focos da doença no Paraná, a Rússia, principal importador de carne suína de SC, bloqueou as negociações do produto com o Estado, resultando em queda no valor pago ao produtor e gerando enorme desconforto entre toda cadeia produtiva. Barreiras Sanitárias foram instaladas em todas as fronteiras de Santa Catarina, protegendo o Estado da entrada do foco através de carnes ou animais vivos.

O valor do suíno reduziu drasticamente ao produtor, missões a Rússia foram feitas para retomar as importações, mas até o final do ano, nada ainda havia sido liberado ou resolvido.

Consumo

Apesar das campanhas que buscam mostrar que a carne suína e produtos derivados têm qualidade, valores nutricionais e sabor, semelhantes a outras carnes, a percepção dos consumidores em relação a sua segurança alimentar, problemas com cisticercose e colesterol continua a ser uma das causas do baixo consumo em algumas regiões do País. Estes mitos e tabus, preconceitos, ou como se queira definir, sem qualquer fundamentação científica, tem passado de geração para geração.

A oferta de apenas 30% do total produzido como carne fresca no mercado brasileiro ocorre por opção do segmento agroindustrial, que busca obter maior retorno do capital empregado com a venda de produtos com algum grau de industrialização. O acesso à carne suína, seja, in natura ou na forma de industrializados, está restrito as classes média e alta da sociedade brasileira. Os produtos embutidos normalmente apresentam preços elevados para o padrão de renda do trabalhador brasileiro, isso acaba inibindo o consumo.

No Brasil, o consumo per capita de carne suína, in natura ou na forma de embutidos, nos últimos cinco anos, apresentou discreto crescimento até 2004, com uma possível queda em 2005. Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, Estados que o consumo é bem superior a média nacional, o comportamento dos consumidores seguiu a tendência nacional.

Custo de produção

A partir de maio de 2005, a Companhia Nacional de Abastecimento - Conab e o Centro Nacional de pesquisa de Suínos e Aves - CNPSA, em trabalho conjunto, passaram a calcular o custo de produção de suínos de dez estados brasileiros.

A metodologia de cálculo de custo, desenvolvida pelo CNPSA, foi utilizada igualmente em todos os estados. Foram levantados os coeficientes técnicos e peculiaridades específicas de cada estado, possibilitando a obtenção de custos médios para cada caso.

Nos estados do Sul do Brasil, os resultados obtidos nestes cinco meses de acompanhamento têm sido positivos. Nesta região, os produtores do Paraná foram os que obtiveram os melhores resultados. Em setembro o lucro obtido pelos paranaenses com a venda de animal de 100 kg de peso vivo, chegou em média a R$ 49,50. Se considerarmos que no Estado a produtividade média é de 20 terminados porca/ano, o lucro por fêmea instalada foi de R$ 990,00. No Rio Grande do Sul, no mesmo mês o resultado foi de R$ 220,00 e em Santa Catarina R$ 470,00.

Além da diferença do preço por quilo de suínos vivo, a diferença no custo de produção, explica a diferença no resultado final. No Paraná, o custo de produção é menor em razão dos preços de milho e farelo de soja que são mais baratos do que no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

A suinocultura em 2006

O setor produtivo de suínos no Brasil tem o ano de 2005 como um período bastante instigante. Apesar dos problemas econômicos e políticos fechou o ano com números expressivos, principalmente com a exportação ultrapassando a barreira de US$ 1,0 bilhão. Nossa produção foi em torno de 2,790 milhões de toneladas. Para 2006 espera-se um aumento da produção superior a 6,5%, alcançando o volume estimado de 2,980 milhões de toneladas. Este aumento é decorrente do incremento na da produção integrada/verticalizada principalmente no Sul, mas também no Centro Oeste do País, como resultado do crescimento do alojamento de matrizes durante o último trimestre de 2004 e no decorrer de 2005.

As perspectivas do setor de grãos para 2006 são tranqüilas, esperando-se produção de milho e soja adequada ao aumento da demanda esperada para frango e suínos. De acordo com as primeiras previsões da Conab, a safra de milho e soja, apesar da diminuição do uso de tecnologia, mas com condições climáticas favoráveis, poderá ficar acima do esperado. A safra principal de milho poderá ficar entre 32,3 milhões a 32,9 milhões de toneladas. Para soja, estima-se produção entre 57,3 milhões a 58,5 milhões de toneladas. A questão de custo de produção também sinaliza um ano normal pelas projeções até agora dos analistas. Ficando os custos de milho e soja nos patamares de 2005, as margens continuarão consistentes.

O volume de exportação cresceu 24,86% em 2005, de janeiro a novembro. O preço médio também alcançou aumento significativo, de 25,3% em comparação com 2004, ficando na ordem de US1, 872/toneladas. O principal mercado para carne suína brasileira continua sendo a Rússia, que perfaz 64% da exportação do setor, o que sem dúvida representa um grande risco do ponto de vista estratégico. Apesar do aumento das vendas para novos mercados como a Albânia e África do Sul em 2005, nossa dependência do mercado russo é uma situação no mínimo frágil para o setor.

A questão sanitária deve ser levada em conta quando se busca traçar um panorama da suinocultura em 2006. O aparecimento de focos ou mesmo suspeita de focos de febre aftosa nas regiões Centro Oeste e Sul causa, sem dúvida, um mal estar generalizado nos importadores de carnes, tanto bovina como suína e até mesmo aves.

Para 2006 o mercado interno não apresenta qualquer tendência para aumento de consumo. Sabe-se que o crescimento do consumo está relacionado ao aumento do poder aquisitivo da população e as previsões recentes do PIB para 2006 não são animadoras. Assim, levando em conta as perspectivas de aumento da produção e da oferta e a estabilidade do mercado exportador, 2006 poderá trazer uma queda de rentabilidade ao setor suinícola.

II - CARNE SUÍNA

Suinocultura nacional tem produtividade maior


A carne suína, que é a mais produzida e consumida no mundo, apresentou um crescimento de 8,0% na produção entre os anos de 1994 e 2005 quando, estima-se, deve atingir cerca de 88 milhões de toneladas. A Segunda em volume de produção é a carne de frango, a qual atingiu em torno de 55 milhões de toneladas e com crescimento de 15% no período considerado. A carne bovina ocupa a terceira posição no ranking mundial, com 50 milhões de toneladas e com crescimento de 1% no período. Essas três carnes juntas representam cerca de 90% do total das carnes produzidas. Estes dados indicam que a carne de frango apresenta uma tendência mais elevada de crescimento em nível mundial, seguida pela carne de suínos, vindo a de bovinos em último lugar.

No Brasil, a cadeia produtiva de suínos é moderna, tanto quanto a dos países desenvolvidos, sendo que normalmente é coordenada pelas agroindústrias processadoras de carne. Em geral, a produção dos animais é realizada em pequenas propriedades, com mão de obra familiar, sob a forma de integração ou de outro modo contratual, sendo que a empresa integradora produz a ração, fornece assistência técnica aos criadores, abate os animais e industrializa a carne. A região Sul originou e sedia os maiores grupos empresariais e cooperativos brasileiros da suinocultura e responde por 72,5%. Estão incluídos Santa Catarina com 32,8%, Rio Grande do Sul com 21,6% e Paraná com18% dos bates sob inspeção federal. Em anos recentes está ocorrendo uma expansão das atividades especialmente para a região Centro Oeste, motivada pela abundante oferta de milho e soja e propriedades rurais de maior tamanho, com boa topografia, o que facilita a utilização dos dejetos como fertilizante no solo.

CARNE SUÍNA – BALANÇO DA OFERTA e DEMANDA – 1998 – 2005 (mil/ton)

	SITUAÇÃO
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Produção
	2.486
	2.443
	2.556
	2.730
	2.892
	2.697
	2.678
	2.772

	Importação
	11
	15
	5
	0
	0
	1.000
	1.000
	2.000

	Suprimento Interno
	2.497
	2.458
	2.561
	2.730
	2.892
	2.968
	2.987
	2.956

	Exportação
	83
	81
	135
	260
	475
	49.487
	507,7
	625,0

	Consumo Interno
	2.414
	2.377
	2.426
	2.470
	2.417
	2.207
	2.230
	2.083

	Kg per capita/Kg
	14,5
	14,0
	14,3
	14,4
	13,9
	13,00
	13,00
	11,3


Fonte.: ABIPECS, ABCS, INSTITUTO CEPA – SC

III - RESUMO ESTATÍSTICO DE SUÍNOS NO BRASIL

1. REBANHO DO BRASIL

                                (milhões)

1990
30,0

1991
31,0

1992
32,0

1993
32,5

1994
33,1

1995
34,0

1996
35,7

1997
35,8

1998
36,5

1999
37,0

2000
37,3

2001
37,3

2002
32,8

2003
34,4

2004
33,1

2005
36,1

2. NÚMERO DE MATRIZES

                                 (milhões)

1990
1.870

1991
1.940

1992
2.000

1993
2.030

1994
2.070

1995
2.125

1996
2.231

1997
2.237

1998
2.281

1999
2.312

2000
2.331

2001
2.813

2002
2.850

2003
2.517

2004
2.440

2005.........................2.343

3. PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA

                                (mil Ton)

1990
1.040

1991
1.105

1992
1.197

1993
1.225

1994
1.260

1995
1.387

1996
2.149

1997
2.368

1998
2.486

1999
2.443

2000
2.556

2001
2.730

2002
2.892

2003
2.791

2004
2.750

2005
2.710

4. POPULAÇÃO DO BRASIL

                    (milhões habitantes)

1990
146,0

1991
146,8

1992
149,2

1993
151,6

1994
154,0

1995
156,5

1996
159,0

1997
161,5

1998
164,1

1999
166,7

2000
169,5

2001
172,2

2002
174,7

2003
176,5

2004
181,6

2005..........................185,6

5. IMPORTAÇÃO

                                (mil Ton)

1990
2,0

1991
2,0

1992
1,0

1993
1,0

1994
1,0

1995
9,0

1996
5,0

1997
5,0

1998
11,0

1999
0,7

2000
1,0

2001
1,0

2002
1,0

2003
1,0

2004
1,0
2005
2,0

6. EXPORTAÇÃO

                                 (mil Ton)

1990
13,1

1991
17,3

1992
44,5

1993
34,8

1994
32,3

1995
36,5

1996
64,3

1997
63,8

1998
81,5

1999
91,0

2000
127,9

2001
265,1

2002
475,0

2003
491,4

2004
507,7

2005
625,0

7. ABATE SIF - BRASIL

                                (milhões)

1990
8,42

1991
9,15

1992
10,0

1993
10,2

1994
10,8

1995
12,0

1996
13,56

1997
13,0

1998
14,0

1999
15,71

2000
17,2

2001
18,9

2002
21,82

2003
24,68

2004
28,18

2005
31,23

8. ABATE TOTAL SIF e NÃO SIF

                                 (milhões)

1990
16,0

1991
17,0

1992
17,1

1993
17,5

1994
18,0

1995
19,2

1996
20,4

1997
20,0

1998
22,4

1999
23,5

2000
24,9

2001
27,9

2002
37,8

2003
35,6

2004
33,9

2005
34,4

9. CONSUMO PER CAPITA

                                (Kg/ano)

1990
7,05

1991
7,42

1992
7,73

1993
7,86

1994
7,98

1995
8,69

1996
9,00

1997
9,17

1998
9,92

1999
10,45

2000
10,71

2001
11,42

2002
13,90

2003
13,00

2004
13,00

2005
11,30

10. CONSUMO INTERNO

                             (mil Ton)

1990
1.028,9

1991
1.089,7

1992
1.153,5

1993
1.191,2

1994
1.228,7

1995
1.359,5

1996
2.106,0

1997
2.316,0

1998
2.414,0

1999
2.377,0

2000
2.426,0

2001
2.470,0

2002
2.417,0

2003
2.300,5

2004
2.750,0

2005
2.083,0

	12. ABATE 2005 POR ESTADO (cabeças)

	
	(Milhões)
	

	Estado
	Total
	

	RS
	4.867
	

	SC
	6.832
	

	PR
	3.627
	

	Total
	14.234
	


11. PREÇO DO SUÍNO VIVO

                              (Dólar/kg)

1990
0,66

1991
0,68

1992
0,72

1993
0,73

1994
0,82

1995
0,75

1996
0,80

1997
0,82

1998
0,83

1999
0,66

2000
0,65

2001
0,60

2002
0,67

2003
0,50

2004
0,52

2005
0,50

IV- DADOS ESTATÍSTICOS DA SUINOCULTURA

Consumo de carne suína no mundo

Média mundial de 14,63 kg/hab/ano

Espanha
69,6

Dinamarca
76,0

Áustria
56,3

Alemanha
56,6

Portugal
45,3

Bélgica
44,2

Holanda
40,7

França
37,8

Itália
36,9

Irlanda
36,1

Suíça
34,7

Finlândia
32,5

Grécia
26,6

Reino Unido
23,3

Estados Unidos
30,5

México
14,1

Canadá
31,5

Colômbia
2,6

Brasil
13,0

Argentina
7,7

Chile
16,5

Uruguai
10,0

Paraguai
5,0

Peru
3,8

Suinocultura Brasil

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Rebanho do Brasil (Milhões)
	37,3
	37,30
	32,8
	34,50
	33,15
	36

	Abate Total Brasil (Milhões cab.)
	24,9
	27,0
	37,8
	34,45
	37,9
	33.9

	Abate SIF Brasil ( Milhões cab.)
	17,20
	18,30
	21,82
	20,93
	21,68
	34,3

	Consumo Per Capita/ano (Kg)
	10.71
	11,01
	13,9
	13,30
	13,00
	11,3

	Exportação Carne Suína (Mil/ton)
	127,9
	265,1
	475,0
	491,4
	507,7
	539,1

	Produção Carne Suína (Mil ton.)
	1,94
	2,16
	2,89
	2,70
	2,75
	2,77


1.1) Rebanho: O rebanho catarinense representa aproximadamente 16 % do rebanho nacional, conforme tabela abaixo:

	ANO
	BRASIL*
	SC (Mil cab.)
	% DE SC

	1960
	25,6
	2,4
	9,4

	1970
	31,5
	3,1
	10,0

	1980
	32,6
	3,9
	12,0

	1990
	32,7
	3,2
	9,8

	1993
	33,5
	3,3
	10,0

	1994
	34,5
	3,5
	10,2

	1995
	34,0
	4,0
	11,7

	1996
	36,0
	4,0
	11,1

	1997
	35,8
	3,8
	10,6

	1998
	36,5
	4,3
	11,7

	1999
	37,0
	4,3
	11,6

	2000
	37,3
	4,5
	12,1

	2001
	37,3
	4,7
	12,7

	2002
	32,8
	4,7
	 14,3

	2003
	35,6
	8,5
	17,5

	2004
	34,0
	4,5
	16,0

	2005
	36,0
	4,6
	16,0


Fonte: Fundação IBGE - Instituto CEPA/SC 

· Milhões de Cabeças

1.2) Abate Industrial – Considerando somente o abate industrial, Santa Catarina participou, em 2005, com 23% sobre o total nacional.

	  Agroindústria
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Perdigão
	1.347.124
	1.382.886
	1.271.982
	1.486.557
	1.628.715

	Sadia
	1.061.526
	1.098.869
	939.446
	876.991
	1.025.987

	Coopercentral
	1.515.515
	1.891.133
	1.917.616
	1.741.576
	1.728.224

	Chapecó
	623.671
	477.861
	0
	0
	0

	Seara
	934.598
	1.049.780
	1.602.908
	1.024.762
	1.053.488

	Riosulense
	771.937
	995.288
	1.016.322
	1.098.784
	1.278.389

	Outros
	136.705
	135.624
	14.554.798
	85.226
	90.251

	TOTAL
	6.391.076
	7.031.441
	21.303.072
	6.313.896
	6.832.054


       Fonte: Sindicarne 

V – ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

O setor industrial tem sua organização, em nível estadual, na Associação das Indústrias de Carnes e Derivados de santa Catarina - AINCADESC e no Sindicato da Indústria de carnes de Santa Catarina - SINDICARNE, e em nível nacional, na Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína -  ABIPECS.

O mesmo ocorre no setor varejista, onde as grandes redes de supermercados têm decisiva influência no mercado de Carne Suína e seus Derivados. Este setor possui a sua organização na Associação Catarinense de Supermercados - ACATS e na Associação Brasileira de Supermercados -  ABRAS.

Através destas organizações, o setor industrial e varejista define claramente os seus interlocutores.

Os suinocultores também possuem as suas entidades, como a Associação Catarinense e Brasileira de Criadores de Suínos. Porém, mesmo com os avanços que já ocorreram, a participação dos produtores deve ser mais efetiva, para que estas possam representar de fato o setor de produção.

É fundamental que os produtores também sejam organizados, criando condições para acontecer um maior diálogo entre o setor de produção e o setor industrial, varejista, e outros interessados no desenvolvimento da suinocultura.

A produção de suínos em Santa Catarina está organizada nos sistemas integrados das Agroindústrias e Cooperativas e nas Integrações e Condomínios Particulares.

Nos sistemas integrados são produzidos aproximadamente 90% do abate das indústrias e 80% da produção total de Santa Catarina.

As integrações são sistemas organizados de produção. Há necessidade, no entanto, de os produtores destes sistemas também participarem de uma organização maior, que lute pela defesa do setor de produção como um todo.

A ACCS procura a organização do suinocultor, visando alcançar também maior controle do produtor sobre a produção. É um trabalho permanente de conscientização para vencer, com o menor trauma possível, os momentos difíceis do setor de produção.


VI – ATIVIDADES SOCIAIS

1) Quadro Social e os Núcleos

Desde o dia 10 de abril de 1987, com a reforma do seu Estatuto Social, a ACCS vem trabalhando na organização do seu quadro social.

A base de sustentação da Associação está na organização dos Núcleos Municipais que, ao assumir, a atual diretoria da ACCS, haviam instalados em 45 municípios, distribuídos em 5 Núcleos Regionais. Atualmente, depois de um forte trabalho de organização, a ACCS conta com 70 Núcleos Municipais e 8 Regionais e outros ainda em implantação.

São ainda os primeiros passos da ACCS como entidade representativa dos Suinocultores Catarinenses, porém são passos que deverão marcar a presença dos suinocultores frente ao desenvolvimento desta importante atividade no Estado.

A organização do suinocultor é fundamental para a ACCS obter a força necessária para influir na política de desenvolvimento da suinocultura e este é o principal propósito desta administração. É objetivo também, que o produtor perceba na diretoria da ACCS, a sua representante legítima, e nas pessoas que estão a frente da ACCS, seus defensores e a base de sustentação da atividade suinícola de Santa Catarina.

VII– ATIVIDADES TÉCNICAS

As atividades técnicas da ACCS são desenvolvidas junto às granjas de reprodutores suínos, tendo como suporte o convênio celebrado com a Secretaria de Desenvolvimento Rural e da Agricultura, EPAGRI e CIDASC.

Estas atividades vêm sendo desenvolvidas desde o começo da década de 1970, quando se iniciou um trabalho conjunto com o Serviço de Extensão Rural, visando a organização da produção de reprodutores suínos em Santa Catarina.

Atualmente, além de Santa Catarina ser o maior produtor de suínos do país, é também o maior produtor de reprodutores suínos.

1) Granjas de Reprodutores:

São atualmente 49 estabelecimentos registrados na ACCS, como produtores de reprodutores puros e cruzados. Procurando levar os benefícios dos cruzamentos aos suinocultores do nosso Estado, a ACCS vem estimulando a produção de animais híbridos ou cruzados.

	Ano
	Nº Estabelecimentos Registrados
	Nº Total Matrizes
	Nº Médio Matrizes Estabelecimentos

	1970
	130
	1.700
	13

	1975
	162
	10.307
	64

	1980
	154
	16.066
	104

	1985
	108
	12.718
	118

	1990
	100
	11.211
	112

	1993
	70
	12.467
	178

	1994
	72
	14.076
	195

	1995
	76
	13.848
	182

	1996
	70
	13.500
	192

	1997
	65
	12.000
	184

	1998
	61
	13.500
	221

	1999
	62
	14.000
	225

	2000
	60
	17.000
	283

	2001
	60
	17.500
	292

	2002
	60
	18.000
	300

	2003
	41
	11.488
	280

	2004
	44
	12.900
	293

	2005
	49
	13.500
	275


Raças: LD – Landrace, LW – Large White, D - Duroc, H – Hampshire, PI – Pietrain, Cruzados/Híbridos, PS – Puros Sintéticos

2) Registro Genealógico e Inspeção Zootécnica

O Registro Genealógico é uma das atividades básicas desenvolvidas na área técnica, por subdelegação da Associação Brasileira de Criadores de Suínos – ABCS.

Através do Registro Genealógico controla-se a utilização do material genético nas granjas de reprodutores.

	Ano
	Nº Animais Registrados
	Ano
	Nº Animais Registrados

	1958
	112
	1982
	35.522

	1959
	242
	1983
	31.077(*)

	1960
	518
	1984
	32.767(*)

	1961
	2.426
	1985
	45.528(*)

	1962
	1.139
	1986
	57.449(*)

	1963
	797
	1987
	49.209(*)

	1964
	1.243
	1988
	36.382(*)

	1965
	840
	1989
	51.659(*)

	1966
	969
	1990
	50.701(*)

	1967
	579
	1991
	44.423(*)

	1968
	986
	1992
	30.978(*)

	1969
	1.073
	1993
	27.688(*)

	1970
	1.756
	1994
	25.716(*)

	1971
	2.535
	1995
	28.070(*)

	1972
	6.938
	1996
	24.890(*)

	1973
	10.105
	1997
	28.529(*)

	1974
	15.294
	1998
	26.434(*)

	1975
	25.997
	1999
	26.373(*)

	1976
	37.741
	2000
	36.614(*)

	1977
	42.136
	2001
	51.292(*)

	1978
	43.043
	2002
	47.897(*)

	1979
	50.623
	2003
	45.325

	1980
	61.566
	2004
	48.793

	1981
	31.113
	2005
	77.316


Fonte: Arquivos da ACCS – Relatório do PBB (ABCS) - * Puros e Cruzados

RESUMO ESTATÍSTICO DE SUÍNOS NO BRASIL

	 PARTICIPAÇÃO DO ALOJAMENTO DE AVÓS DAS PRINCIPAIS 

EMPRESAS DE GENÉTICA DE SUÍNOS NO PAÍS DE 2004/2006


	NÚMERO
	EMPRESAS
	Nº AVÓS

	
	
	2004
	2005
	2006

	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

TOTAL
	SADIA

AGROCERES

TOPIGS

D. B. DAN BRED

GENETIPORC

SUINOSUL

PEN AR LAN

EMBRAPA

COOP. AURORA

NEWSHAM
	20.800

17.900

16.500

8.000

6.500

750

3.000

350

6.500

300

80.600
	20.800

17.900

18.000

10.600

7.500

750

4.000

400

6.500

1000

87.450
	18.600

*17.900

21.000

12.600

8.000

750

6.000

400

7.800

1.100

94.150


           * Não divulgou

           FONTE: Responsáveis e Técnicos das Empresas

REBANHO SUÍNO ANO 2005

Estimativa

	ESTADOS
	REBANHO (MIL)
	Nº MATRIZES (MIL)

	Acre

Alagoas

Amapá

Amazonas

Bahia

Ceará

Espírito Santo

Goiás + DF

Maranhão

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

Pará

Paraíba

Paraná

Pernambuco

Piauí

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

Rondônia

Roraima

Santa Catarina

Sergipe

São Paulo

Tocantins
	180,0

160,0

30,0

200,0

2.130,0

1.080,0

400,0

2.150,0

2.100,0

1.400,0

1.200,0

3.770,0

1.570,0

350,0

4.150,0

550,0

1.200,0

180,0

4.220,0

350,0

1.050,0

60,0

4.630,0

120,0

2.120,0

650,0
	13,50

12,0

2,25

15,0

159,75

81,0

30,0

161,25

159,75

105,0

90,0

282,75

117,75

26,25

311,25

41,25

90,0

13,50

316,50

26,25

78,75

4,50

347,25

9,00

159,00

48,75

	Total:
	36.000,0
	2.700,0

	Região Sul

Região Sudeste

Região Nordeste

Região Norte

Região Centro-Oeste
	13.000

6.640

7.870

3.740

4.750
	36,11%

18,44%

21,86%

10,39%

13,20%

	Total
	36.000
	100%


COBERTURAS REGISTRADAS POR ESTADO E RAÇA EM 2005

	RAÇAS


	RS
	SC
	PR
	SP
	MG
	GO
	MT
	MS
	TOTAL

	LD
	556
	4.855
	4.255
	315
	1.471
	0
	154
	0
	11.606

	LW
	1.203
	5.945
	2.933
	174
	2.109
	191
	232
	0
	12.787

	DU
	133
	504
	453
	51
	360
	0
	41
	0
	1.542

	PT
	0
	223
	149
	24
	337
	647
	59
	0
	1.439

	MO
	0
	44
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	44

	PS
	0
	715
	163
	0
	725
	0
	0
	0
	1.603

	F1
	9.653
	35.877
	21.959
	4.456
	7.923
	6.148
	3.965
	1.984
	91.965

	TOTAL


	11.545
	48.163
	29.912
	5.020
	12.925
	6.986
	4.451
	1.984
	120.986


COBERTURAS REGISTRADAS NO PERÍODO DE 1997 à 2005

	RAÇAS


	1997
	1998
	1999


	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	TOTAL

	LANDRACE
	15.056
	11.830
	10.310
	10.930
	9.528
	11.009
	10.829
	10.816
	11.606
	101.914

	LARGE WHITE
	15.497
	14.884
	13.297
	15.429
	14.617
	19.439
	23.840
	17.330
	12.787
	147.120

	DUROC
	3.495
	2.179
	2.025
	2.101
	1.776
	1.805
	1.606
	1.460
	1.542
	17.989

	HAMPSHIRE
	211
	143
	60
	50
	52
	32
	1
	0
	0
	549

	MOURA
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	28
	44
	72

	WESSEX
	43
	15
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	62

	PIETRAIN
	925
	1.707
	1.952
	1.362
	1.336
	1.511
	1.651
	2.039
	1.439
	13.922

	PURO SINTÉTICO
	0
	0
	0
	935
	912
	1.214
	1.400
	1.623
	1.603
	7.687

	CRUZADOS
	58.071
	58.324
	62.650
	73.280
	66.499
	73.862
	56.348
	73.561
	91.965
	614.560

	TOTAL


	93.298
	89.082
	90.298
	104.087
	94.720
	108.872
	95.675
	106.857
	120.986
	903.875




NÚMERO DE LEITEGADAS REGISTRADAS POR ESTADO E RAÇA EM 2005

	RAÇAS


	RS
	SC
	PR
	SP
	MG
	GO
	MT
	MS
	TOTAL

	LD
	493
	3.421
	1.409
	315
	819
	0
	195
	0
	6.652

	LW
	1.111
	5.108
	2.447
	256
	1.393
	187
	270
	0
	10.772

	DU
	125
	480
	237
	85
	239
	0
	46
	0
	1.212

	PT
	0
	180
	142
	31
	230
	657
	56
	0
	1.296

	MO
	0
	23
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	23

	PS
	0
	299
	231
	0
	543
	0
	0
	0
	1.073

	F1
	8.225
	28.218
	16.551
	4.047
	6.129
	6.087
	3.659
	1.517
	74.433

	TOTAL


	9.954
	37.729
	21.017
	4.734
	9.353
	6.931
	4.226
	1.517
	95.461


NASCIMENTOS REGISTRADOS NO PERÍODO DE 1997 à 2005

	RAÇAS
	1997
	1998
	1999


	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	TOTAL

	LD
	118.517
	97.200
	82.048
	93.740
	90.014
	91.126
	86.013
	86.338
	76.333
	821.329

	LW
	118.702
	126.522
	109.998
	129.805
	140.876
	152.797
	149.890
	127.870
	121.586
	1178046

	DU
	25.112
	16.714
	15.116
	14.781
	15.264
	14.315
	12.528
	12.131
	11.848
	137809

	HS
	1.886
	1.356
	379
	300
	347
	284
	37
	0
	0
	4589

	WS
	317
	54
	36
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	407

	MO
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	191
	219
	410

	PT
	6.984
	14.728
	17.233
	10.914
	12.646
	14.996
	16.735
	20.816
	14.428
	129480

	PS
	0
	0
	0
	7.025
	6.123
	9.887
	9.805
	11.909
	11.399
	56148

	CZ
	517.363
	542.694
	563.085
	660.381
	668.478
	762.987
	725.896
	844.953
	884.673
	6170510

	TOTAL
	788.881
	799.268
	787.895
	916.946
	933.748
	1046.392
	1000.904
	1104208
	1120486
	8498728


	NÚMERO DE SUÍNOS NASCIDOS, NATIMORTOS E AOS 21 DIAS EM 2005

	POR RAÇA

	RA

RA
	
	AO NASCER
	
	% DE
	AOS 21 DIAS
	% VIVOS

	ÇAS
	M


	F
	NM
	TOTAL
	NM
	M
	F
	TOTAL
	21 DIAS

	LD
	36.527
	35.025
	4.781
	76.333
	6,26
	35.159
	33.842
	69.001
	90,39

	LW
	59.309
	54.743
	7.534
	121.586
	6,20
	56.884
	52.541
	109.425
	90,00

	DU
	5.451
	5.447
	950
	11.848
	8,02
	5.261
	5.247
	10.508
	88,69

	MO
	93
	102
	24
	219
	10,96
	89
	99
	188
	85,84

	PT
	6.948
	6.617
	863
	14.428
	5,98
	6.111
	6.399
	12.510
	86,71

	PS
	5.455
	5.152
	792
	11.399
	6,95
	5.428
	5.108
	10.536
	92,43

	CZ
	436.809
	395.770
	52.094
	884.673
	5,89
	420.221
	388.830
	809.051
	91,45

	TOTAL


	550.592
	502.856
	67.038
	1.120.486
	5,98
	529.153
	492.066
	1.021.219
	91,14

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	POR ESTADO

	ESTA
	
	AO NASCER
	
	% DE

% DE
	AOS 21 DIAS
	% VIVOS

	DOS
	M


	F
	NM
	TOTAL
	NM
	M
	F
	TOTAL
	21 DIAS

	RS
	57.142
	52.090
	5.245
	114.477
	4,58
	55.654
	51.570
	107.224
	93,66

	SC
	222.543
	193.180
	29.222
	444.945
	6.57
	219.059
	189.549
	408.608
	91,83

	PR
	120.092
	112.736
	12.843
	245.671
	5,23
	110.658
	107.972
	218.630
	88,99

	SP
	27.064
	24.924
	3.740
	55.728
	6,71
	25.866
	23.954
	49.820
	89,40

	MG
	51.679
	50.376
	7.011
	109.066
	6,43
	50.911
	50.144
	101.055
	92,65

	GO
	40.165
	38.266
	4.389
	82.820
	5,30
	36.055
	37.829
	73.884
	89,21

	MT
	23.441
	23.258
	3.145
	49.844
	6,31
	22.561
	23.095
	45.656
	91,60

	MS
	8.466
	8.026
	1.443
	17.935
	8,05
	8.389
	7.953
	16.342
	91,12

	TOTAL
	550.592
	502.856
	67.038
	1.120.486


	5,98
	529.153
	492.066
	1.021.219


	91,14


SUÍNOS REGISTRADOS NO PBB POR ESTADO - PERÍODO 1997 À 2005

	ESTADOS
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	RS
	24.060
	22.198
	14.677
	5.417
	9.352
	11.044

	SC
	36.631
	51.190
	47.897
	45.314
	47.647
	77.316

	PR
	32.180
	31.359
	40.152
	25.882
	30.084
	35.834

	SP
	4.441
	4.074
	5.268
	3.749
	3.174
	7.772

	MG
	26.745
	24.124
	39.786
	28.450
	36.614
	66.782

	RJ
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PE
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	DF
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PB
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	RN
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	GO
	23.904
	35.005
	30.933
	21.445
	19.652
	29.473

	MT
	2.357
	790
	2.131
	4.476
	9.292
	8.354

	CE
	0
	240
	0
	0
	0
	0

	MS
	175
	569
	2.525
	1.749
	3.094
	3.359

	SÊMEN IMP.
	0
	27
	21
	11
	34
	28

	SUÍNO IMP.
	591
	34
	55
	1.211
	42
	721

	TOTAL
	151.084
	169.610
	183.445
	137.704
	158.985
	240.683


NÚMERO DE GRANJAS E DE SUÍNOS PUROS E CRUZADOS

REGISTRADOS POR ESTADO E RAÇA

	
	
	RS
	SC
	PR
	SP
	MG
	GO
	MT
	MS
	TOTAL
	%

	
	PO
	9
	18
	16
	3
	5
	4
	1
	0
	56
	35,67

	GRANJAS
	PS
	1
	5
	3
	1
	2
	0
	0
	0
	12
	7,64

	
	F1
	10
	24
	26
	3
	11
	7
	4
	4
	89
	56,69

	TOTAL
	
	20
	47
	45
	7
	18
	11
	5
	4
	157
	100

	RAÇAS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LANDRACE
	749
	9.552
	3.271
	39
	2.071
	0
	239
	0
	15.921
	6,62

	L. WHITE
	3.143
	11.321
	6.391
	66
	5.483
	871
	165
	0
	27.440
	11,40

	DUROC
	158
	710
	687
	0
	352
	0
	73
	0
	1.980
	0,82

	MOURA
	0
	57
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	57
	0,02

	PIETRAIN
	0
	260
	404
	0
	150
	2.438
	72
	0
	3.324
	1,38

	PURO SINTÉTICO
	0
	365
	265
	0
	1.789
	0
	0
	0
	2.419
	1,01

	CRUZADOS
	7.616
	55.051
	24.816
	7.667
	57.039
	26.189
	7.805
	3.359
	189.542
	78,75

	TOTAL
	
	11.666
	77.316
	35.834
	7.772
	66.884
	29.498
	8.354
	3.359
	240.683
	100,00

	%
	
	4,85
	32,12
	14,89
	3,23
	27,79
	12,26
	3,47
	1,39
	100,00
	


A totalidade dos reprodutores suínos produzidos em Santa Catarina é inspecionada pelo quadro de Inspetores da ACCS, quadro este formado por técnicos da EPAGRI, da CIDASC e da iniciativa privada.

3) Melhoramento Genético

É um programa que vem sendo executado desde o ano de 1980, graças ao decisivo apoio e colaboração que a ACCS vem recebendo da Secretaria da Agricultura e suas empresas vinculadas.

O programa de Melhoramento Genético é executado através de visitas às granjas, com prestação de assistência técnica e realização de provas zootécnicas dos reprodutores.

As provas zootécnicas consistem basicamente no Teste de Granja, obedecendo ao regulamento oficial do Ministério da Agricultura/ABCS. A importação de reprodutores e sêmen, e o uso de sêmen das Centrais de Inseminação do Estado têm dado grande contribuição ao Melhoramento Genético da Suinocultura Catarinense.

3.1) Teste de Granja
Este é um trabalho realizado dentro das próprias granjas de reprodutores, visando basicamente a identificação dos animais superiores para a reposição dos plantéis e assim obter evolução genética entre gerações.

Neste tipo de testagem, os reprodutores são avaliados quanto ao ganho de peso diário e a espessura média de toucinho, obtida com o aparelho de ultra-som, e a percentagem de carne magra na carcaça.

Em Santa Catarina, este trabalho pioneiro, foi iniciado em 1979. 

EVOLUÇÃO DOS TESTES EM E.T.R.S. NO PAÍS

1995/2002

	ANO


	G.P.D. 

(g)
	C.A.

(1:)
	E.T.

(mm)
	Nº DIAS

p/90 Kg
	Nº ANIMAIS

TESTADOS

	1995
	1.009
	2,53
	15,40
	138
	405

	1996
	1.039
	2,44
	15,00
	136
	200

	1997
	1.026
	2,60
	14,10
	136
	396

	1998
	1.100
	2,26
	12,17
	126
	325

	1999
	1.028
	2,45
	11,82
	134
	159

	2000
	1.079
	2,29
	11,60
	132
	205

	2001
	1.120
	2,07
	11,55
	123
	83

	2002
	1.060
	2,33
	12,00
	131
	116


 * 2003, 2004 e 2005 não houve nenhum animal testado em ETRS.

EVOLUÇÃO DOS TESTES A NÍVEL DE GRANJA (TG),

NO PAÍS, 1997/2005

	ANO
	G. P. D. (g)


	E. T. (mm)
	Nº Anim. Testados
	TOTAL

	
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	M/F

	1997
	667
	649
	13,70
	14,00
	15.722
	24.630
	40.352

	1998
	658
	643
	14,60
	13,70
	12.558
	23.727
	36.285

	1999
	688
	661
	12,33
	12,15
	10.708
	21.829
	32.537

	2000
	708
	678
	11,71
	11,37
	9.028
	20.871
	29.899

	2001
	711
	680
	10,84
	10,42
	6.668
	14.237
	20.905

	2002
	702
	660
	10,62
	9,98
	5.959
	15.022
	20.981

	2003
	722
	672
	9,46
	9,31
	5.372
	16.153
	21.525

	2004
	734
	691
	9,36
	8,16
	1.596
	7.329
	8.925

	2005
	744
	706
	8,49
	8,39
	698
	3.331
	4.029


4.0) Sanidade

O Programa de Sanidade é muito importante para Santa Catarina. É executado através da ACCS desde o ano de 1981, em convênio com a Secretaria do Desenvolvimento Rural e da Agricultura e a CIDASC.

São diretrizes desta atividade o acompanhamento veterinário constante do rebanho das granjas de reprodutores suínos de Santa Catarina, com a investigação das principais doenças e a recomendação de medidas a serem tomadas pelo criador, visando atingir elevado padrão de sanidade.

O Programa de Sanidade nasceu da necessidade de aliar características genéticas superiores a um estado de saúde, capaz de assegurar aos usuários de reprodutores o menor risco possível na transmissão de doenças específicas.

Junto aos criadores de reprodutores suínos de nosso Estado, o Programa desenvolve ações visando o controle de Doenças Respiratórias, Brucelose, Leptospirose, Peste Suína, Aujeszky, Desinteria Suína e Tuberculose.

Nos últimos anos, através das visitas às granjas, foram atingidos os seguintes resultados através do monitoramento sorológico dos plantéis das granjas de reprodutores suínos catarinenses.

	Discriminação Teste/Exames
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Brucelose
	14.000
	14.120
	14.500
	7.310
	
	  43.631           

	Tuberculose
	8.000
	8.800
	8.900
	7.310
	
	

	Leptospirose
	8.000
	8.800
	8.900
	5.385
	12.055
	13.563

	Aujeszky
	14.000
	14.700
	15.200
	7.310
	39.020
	25.108

	Outros
	300
	330
	340
	2.097
	2.481
	2.680


        Fonte: Arquivo da ACCS

O Programa desenvolve ainda com regularidade o trabalho de Educação Sanitária, buscando a mudança de mentalidade do nosso criador frente aos problemas de sanidade.

Os técnicos que atuam no programa são reciclados periodicamente, possibilitando desta forma a evolução permanente da assistência sanitária do rebanho base de Santa Catarina.

O apoio em diagnóstico laboratorial da Suinocultura Catarinense vem sendo obtido no Centro de Diagnóstico em Saúde Animal – CEDISA, localizado junto ao Centro Nacional de Pesquisas de Suínos e Aves – CNPSA/EMBRAPA, em Concórdia – SC.

Este laboratório iniciou suas atividades no ano de 1989, através dos esforços conjunto entre o Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura, CIDASC, AINCADESC/SINDICARNE – SC, CNPSA/EMBRAPA, Prefeitura Municipal de Concórdia e ACCS.

A Coordenação técnica do CEDISA está a cargo da CIDASC e a Coordenação Administrativa em conjunto, CEDISA e ACCS.
Principais Atividades Desenvolvidas pelo CEDISA:

	DISCRIMINAÇÃO
	MÉTODO
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Anatomopatologia
	
	
	
	
	
	

	- Necrópsia
	
	87
	161
	144
	104
	68

	- Histologia
	Lâminas – Coloração
	221
	306
	369
	361
	188

	Virologia
	
	
	
	
	
	

	- Aujeszky
	Sorológico/Elisa/Soro neutralização
	21.529
	29.444
	48,888
	39.020
	25.108

	- Parvoviirose
	Sorológico/Soroneutralização
	1.404
	1.277
	471
	1.213
	1.164

	- Leucose
	Imunodifusão– Gelagar
	-
	-
	
	
	

	- TGE
	Sorológico/Soroneutralização
	544
	1.295
	
	218
	820

	- Rotavirose
	Eletoforese
	-
	-
	
	
	

	- Peste Suína Clássica
	-
	19.425
	22.261
	21.293
	26.716
	20.558

	- Isolamento Viral
	Isolamento
	-
	-
	
	
	

	Bacteriologia
	
	
	
	
	
	

	- Leptospirose
	Sorológico/Aglutinação Microssópica
	17.529
	18.819
	14653
	12.055
	13.563

	- Brucelose
	Aglutinação Rápida/Antig.Acid. Tamp.
	22.341
	30.161
	
	
	28.101

	- Bacteriológico de Água
	Tubos Múltiplos
	534
	492
	532
	558
	801

	- Bacteriológico de Leite
	-
	7
	16
	31
	28
	18

	Isolamento Bacteriológico
	Cultivo/ Isolamento
	348
	544
	475
	530
	555

	- Antibiograma
	Teste Sensibilidade Quimioterápticos
	162
	286
	
	200
	183

	Provas Bioquímicas
	Bioquímicas
	165
	320
	261
	233
	204


Dentro da área de sanidade, vale ainda registrar a formação do Fundo de Apoio à Erradicação da Peste Suína Clássica – FUCASU, aprovado na reunião do Conselho Deliberativo Superior da ACCS, realizada em Concórdia no dia 25.03.92.

O FUCASU é administrado em conjunto pela ACCS e AINCADESC.

Todo o dinheiro arrecadado é depositado em conta corrente especial, no BESC S/A – Agência de Concórdia e com aplicação em diversos Bancos.

O FUCASU tem a participação do suinocultor (75g por suíno comercializado) e das indústrias (75g por suíno adquirido). 

O FUCASU teve início em 15.04.92 e tem a finalidade exclusiva de indenizar os suinocultores que tenham prejuízos com focos de peste Suína Clássica – PSC dentro do Estado de Santa Catarina.

A finalidade da erradicação da PSC em nosso Estado é estabelecer condições sanitárias mínimas para viabilizar a exportação ao mercado europeu dos nossos excedentes de Carne suína e seus Derivados, trazendo como conseqüência maior estabilidade ao nosso suinocultor.

Por decisão da AINCADESC, o recolhimento para o FUCASU foi suspenso em fevereiro de 1999, tendo como justificativa que o valor existente já seria suficiente para indenizar os suinocultores, no caso de ocorrer focos de Peste Suína Clássica.

Em setembro de 2002, foi reativado o recolhimento para o FUCASU, que havia sido suspenso em fevereiro de 1999.

No ano de 2002, o FUCASU foi transformado em Fundo de Desenvolvimento da Suinocultura.  

5) Inseminação Artificial

O trabalho de Inseminação Artificial de suínos iniciou em Santa Catarina na data de 13.03.76, com a inauguração da Central Regional de Inseminação Artificial de Suínos de Concórdia – CRIASC, resultado do convênio entre a ACCS, Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura e Prefeitura Municipal de Concórdia.

Visando a ampliação de Inseminação Artificial de suínos e para dar maior agilidade ao processo, a ACCS firmou convênios de parcerias com a Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda e suas respectivas filiadas, transferindo para o sistema  cooperativo a administração das centrais de Concórdia, Chapecó e São Miguel do Oeste.

A Inseminação Artificial tem contribuído para a melhoria da qualidade de nossa suinocultura, através da importação de sêmen e da difusão de material genético superior selecionado nos Testes de Granja.

A Tecnologia adotada na Inseminação Artificial, com uso de sêmen resfriado, está perfeitamente dominada em Santa Catarina, cujos resultados são equivalente aos da monta natural.

Evolução da inseminação artificial de suínos no Estado

No ano de 1999 – doses de sêmen comercializados – 47.891

No ano de 2000 – doses de sêmen comercializadas – 92.403

No ano de 2001 – doses de sêmen comercializadas – 126.530

No ano de 2002 - doses de sêmen comercializadas – 165.170

No ano de 2003 – doses de sêmen comercializadas –153.370

No ano de 2004 – doses de sêmen comercializadas – 150.520

No ano de 2005 – doses de sêmen comercializadas –274.526

· Centrais de Concórdia, São Miguel do Oeste, Chapecó e Joaçaba.

VIII - MARKETING DA CARNE SUINA

O projeto de Divulgação implantado pela ACCS, procura desmistificar o preconceito sobre a carne suína, através de ações junto ao consumidor e demonstrar que a carne suína pode fazer parte do nosso dia a dia. 

No ano 2005 o Fundo de Marketing que recebia mensalmente a contribuição de R$ 0,10 (dez centavos) por animal abatido através das agroindústrias teve essa arrecadação cancelada. O motivo alegado pelas empresas foi que 90% da arrecadação é contribuição das agroindústrias devido ao sistema de integração e passaram a contribuir para um fundo administrado pelo Sindicarne. 

Devido a essas mudanças a ACCS teve que fazer algum controle de gastos, diminuindo seu investimento em mídia. Criamos um Fundo de Divulgação da Carne Suína Catarinense, onde a intenção é trabalhar com frigoríficos menores, distribuídos em todas as regiões do Estado. 

Uma das conquistas foi a aprovação da Lei Estadual que estabelece a inclusão da carne suína na merenda escolar nas unidades educacionais do Estado. 

Sempre que esteve presente em eventos a ACCS fez a distribuição de material de divulgação da Carne Suína como :

• Display com panfletos de receitas e informações nutricionais

- Público:
- Médicos, nutricionistas, cozinheiros, ...

- Aplicação
- Para ser colocado em clínicas, consultórios médicos, 

  restaurantes, ...

- Objetivos: 
- Desmistificar o preconceito;

- Valorizar variedade de cortes e receitas.

• Folder com receitas
- Visual limpo e agradável;

- Cortes diferenciados e receitas de fácil preparo. 

• Brindes:

A ACCS adotou formas diferentes na divulgação do consumo da carne suína. Para isso, desenvolveu alguns brindes como, boné, imã de geladeira, bottom, cuia, chaveiro, leque, avental e bolsa que trouxeram retorno significativo, em termos de comunicação para o trabalho desenvolvido pela entidade.

• Coluna Semanal da ACCS em jornais:
Em todas as sextas-feiras no Jornal A Notícia de Joinville, e nas quartas e sextas-feiras, no Jornal Gazeta Popular de São Miguel do Oeste, a ACCS tem uma coluna onde são divulgadas notícias sobre o setor, informações ao suinocultor, ações que a ACCS está desenvolvendo, entre outros assuntos, além de receitas a base de carne suína. As colunas promovem também, a participação dos leitores, onde são convidados a enviarem para a ACCS sugestões de receitas, a base de carne suína, participando no final de cada mês, do sorteio de brindes especiais.

• Patrocínio do time de Futsal Masculino de Concórdia 

A atividade esportiva sempre esteve associada à boa alimentação. Por isso, como forma de incentivar o esporte local e associar a carne suína aos termos saúde e boa alimentação, a ACCS patrocinou o time masculino de Futsal de Concórdia, que participou da Divisão Especial Catarinense de Futsal e dos Jogos Abertos de Santa Catarina.

• Desenvolvimento de Banners:

Como forma de estar presente em diversos locais e tornar mais conhecida a ACCS e suas ações, foram desenvolvidos banners que enfatizaram o conceito “Carne Suína Catarinense”. 

• Patrocínio/Veiculação em Programas de TV:

A ACCS fez investimentos em Publicidade em Televisão nos seguintes programas: 

- Band Joaçaba: Telejornal Concórdia, telejornal semanal – Patrocínio

- SBT Oeste: Oeste Rural, telejornal semanal – Patrocínio

- Rádio Luz e Vida FM de Orleans - SC: Patrocínio de programa.

• Apoio a Festas:

A ACCS apoiou festas de incentivo ao consumo de carne suína que aconteceram em várias cidades do estado, além da distribuição nesses locais, de receitas e material de divulgação.

  
• Participação em Eventos:

A ACCS esteve presente participando ativamente em eventos que aconteceram no estado e que serviram de forma importante para a entidade na divulgação de seus objetivos, como a EXPOSUPER 2004 - ACATS, em Florianópolis - 19 a 21 de junho e AVESUI em Florianópolis – 11 a 13 de maio em Florianópolis.

· Suileite:

A ACCS e a Associação Catarinense de Bovinocultores - ACCB promoveram a 1ª Suileite, Festa do Suíno e do Leite, no parque de Exposições de Concórdia. Durante quatro dias, empresas de nutrição animal, de equipamentos ligados as duas atividades, suinocultores e criadores de gado de leite, estiveram expondo e comercializando o que há de melhor na área. Durante o evento foi realizado um Seminário com palestras de interesse dos suinocultores e bovinocultores de leite.

O evento tem o objetivo de divulgar e difundir as qualidades da carne suína e de produtos lácteos, além de levar ao conhecimento da população, as raças, a genética e a qualidade em suínos e gado de leite. A festa movimentou mais de R$ 5 milhões de reais em negócios e movimentou um público de 30 mil pessoas. O programa culminou com a tradicional Festa Nacional do Leitão Assado - Fenal, que envolve milhares de pessoas que vem de todos os municípios da região, do Estado e fora de Santa Catarina.

A Suileite será realizada a cada dois anos em Concórdia, mas se algum outro município solicitar, poderá ser realizado em outros locais nos anos em que não ocorre em Concórdia.

IX – CONVÊNIOS

Para execução do trabalho constante no presente relatório, a ACCS manteve os seguintes convênios durante 2005.

· Secretaria da Agricultura e do Abastecimento – Visa executar o Programa de Melhoramento Genético, Sanidade, Inseminação Artificial e Inspeção Zootécnica e Organização dos Suinocultores.

· O apoio técnico para a execução destes programas vem das entidades ligadas à Secretaria, ou seja, Epagri S/A e Cidasc.

· Associação Brasileira de Criadores de suínos – ABCS/Ministério da Agricultura – Contrato de Subdelegação para a execução, no Estado de Santa Catarina, dos Serviços de Registro Genealógico de suínos (SRGS) e Provas Zootécnicas.

· Centro Nacional de Pesquisas de Suínos e Aves – CNPSA/EMBRAPA, Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura, CIDASC, AINCADESC e Prefeitura Municipal de Concórdia – Contrato de Cooperação Técnica visando a execução e administração das atividades do Centro de Diagnóstico em Saúde Animal – CEDISA.

· Cooperativa Central Oeste Catarinense LTDA – Convênio para execução dos trabalhos de inseminação artificial de suínos, nas centrais de São Miguel do Oeste, Chapecó e Joaçaba.

· Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado de Santa Catarina – Convênio do Fundo de Promoção da Carne Suína e seus Derivados e do Fundo de Desenvolvimento da Suinocultura.

X – AVALIAÇÃO

Sempre é hora de nos auto-avaliarmos, receber avaliações, críticas, elogios, corrigir erros e acelerarmos quando estamos no caminho certo. Há momentos que nos perguntamos: O que efetivamente fizemos de concreto? Quais ações práticas fizemos em prol do nosso suinocultor?

Se descrevermos neste relatório todas as viagens, reuniões, feiras e festividades que participamos, sem dúvida consumiriam várias páginas, mas, será que com isso conquistamos nosso objetivo primário, que é ter uma Entidade forte, organizada e representativa? Crescemos e evoluímos muito, principalmente neste aspecto, a prova é o grande número de Núcleos Municipais organizados, criados e reestruturados.

Precisamos saber que a ACCS somos todos nós e que as ações e resultados também dependem de todos. Neste contexto tivemos vitórias e derrotas, mas sem dúvidas, muito mais vitórias, já que as derrotas não são fracassos, mas sim realizações aquém do esperado.

Se tivemos neste percurso críticas, sem dúvidas os elogios foram maiores e é, em função destas pessoas e movidos por este incentivo que continuamos nesta batalha. É neste contexto que queremos agradecer:

· Aos produtores e a sociedade como um todo, pelo reconhecimento e pronto atendimento aos nossos chamados;

· Aos funcionários e equipe de trabalho pela compreensão, doação e ajuda mútua;

· A imprensa em geral, pela divulgação e reconhecimento de todo um trabalho;

· Aos nossos familiares e amigos que mesmo na nossa ausência torciam e aplaudiam nossas vitórias;

· A Deus Pai, pela proteção, saúde e inteligência para podermos mudar o que for necessário e estiver ao nosso alcance e calma para aceitar aquilo que não podemos mudar.

Concórdia, dezembro de 2005

REPRESENTANTES DA ACCS NO CONSELHO

DELIBERATIVO SUPERIOR DA ABCS

Wolmir de Souza



 - Vice – Presidente representativo

Losivanio Luiz de Lorenzi                          - Conselho Fiscal 

Edílson Spironello                                      - Delegado 

 Rudi Altenburger                                       - Conselho Fiscal

FUNCIONÁRIOS E COLABORADORES DA ACCS


Ramirez Tápia

                      - Secretário Executivo 

          José Vicente Ugolini


- Diretor Administrativo

          Adriana Donati                                         - Auxiliar Administrativo

          Oliria Dick                                                - Registro Genealógico 

          Carmen Schmitz                                      - Secretária 

         Ana Vivan                                                 - Serviços Gerais

         Vania de Souza                                        - Assessoria de Imprensa 

        Gilberto Ivan Provenzano                          - Superint. Registro Genealógico 
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